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Tardes de Outono

Alguém disse e em geral 
admite*se que «sem as peque
nas hipocrisias mútuas, tornar- 
-nos-íamos intoleráveis uns aos 
outros». Não julgamos bem 
empregada, neste sentido, a 
palavra hipocrisia, mesmo pre
cedida de pequenas, para res
tringir as acepções. Melhor 
seria dizer:

«Sem certa e necessária con
descendência em relação às 
pequenas mentiras impostas 
em determinadas circunstân
cias, tornar-nos-íamos intolerá
veis uns aos outros». Hipo
crisia, porém, pequena ou 
grande, é índice de mediocri
dade mental e moral, é indi
gnidade, traição, torpeza, si
mulação. E’ a couraça da de
fesa, ao mesmo tempo armaj 
de ataque dos fracos de ca- j 
rácter, dos que não podem 
caminhar à luz e em linha 
recta, e por isso se utilizam 
do expediente tortuoso e in
digno de imbuir as vítimas 
com aparências de perfeita 
santidade.

O hipócrita, pequeno ou 
grande, finge, mente, adula, 
seduz, fere e mata. Proclama 
servilmente o seu respeito à 
majestade do dia; é conserva
dor quando o espírito domi
nante é o conservadorismo; é 
liberal, quando o liberalismo 
é partido reinante; é revolu
cionário, quando a revolução 
triunfa. Como conservador, 
como liberal ou como revolu
cionário, ninguém grita maisI 
astuciosamente do que êle; | 
quando de cima, ninguém mais 
intransigente e intolerável, es-1 
pécie de Fouchet em todos os j 
governos. Simula com finuraj 
diabólica; guarda as aparên
cias com perfeita maestria; 
aparenta honestidade, aptidão, 
capacidade de trabalho. Nin
guém mais honesto, mais apto, 
mais activo e trabalhador, é 
necessário apresentar serviços.

O hipócrita é o utilitarista 
sórdido por excelência. Sem 
ideal, tudo nele é cálculo tor
pe para prosperar, para tirar 
proveito. Audacioso, age, po
rém, à sucapa, ambiguamente, 
como certos insectos que in
sensibilizam a epiderme com a 
sua baba, antes de a picar.

O hipócrita mente com pre- 
meditaçào; da sua mentira 
corre a peçonha que aniquila. 
Usa da mentira calculadamen- 
te, como calculado é o bote 
das serpentes. Atira-se sempre 
para colher benefício. Não 
mente, o mentiroso banal, in
sofrida e muitas vezes desin
teressadamente : mente com 
segurança a mira alçada.

O hipócrita adula, está sem
pre ao lado dos ornamentos 
da governança, dos regentes 
da administração, dos possui
dores de fortuna ou de pres
tígio, dos apriscos da Igreja.

Querem os fetichistas que 
Belzebuth seja a alma solerte 
de todas as misérias humanas. 
Belzebuth, em última análise, 
é a própria hipocrisia: — dia
bo artificioso que gera, com 
palavras ambíguas, quási to
das as desgraças que assolam 
a sociedade.

Esforçai-vos na luta contra 
esta repugnante peste humana 
e social. Não permitais que 
ela faça a mais leve sombra 
da sua monstruosidace nos 
vossos corações.

Tardes doiradas de outono 
Com o sol a beijar 
Os dedos muito esguios 
Das árvores despidas:
Eu adoro-vos, tardes sonolentas,
Tardes mornas e lentas,
E como vós tenho sono,
E sonho recordado horas seguidas...

Sonho na terra, nas nuvens, no mar 
E na escuridão da morte...
E todo eu sou outono...
A minha carne é folha ressequida
Que cai ao abandono
Da vida que fulgura, a eterna vida...

Tardes doiradas de outono:
Eu adoro-vos, tardes sonolentas,
E como vós tenho sono,
Quero dormir... sonhar,
Sonhar na terra, nas nuvens, no mar...
Ntrembro de 1943.

Delfim de Suimarãii.

A. Gomes, Filhos &  Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VJUtZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
-  Joalharia -  Gravadores -

A G R A D E C IM E N T O
A C om issão O rgan izadora do

uC ortejo  das O ferendas,,, que com
tanto esplendor se realizou no» inol
vidável dia 3o de Outubro p assad o . 
em benefício dos pobrezinhos socor
ridos pelas nossas queridas institui
ções de caridade, vem p or  este m eio  
m anifestar o seu profundo e indelé
vel reconhecim ento à  Ex.™<* C âm ara  
Municipal e dem ais entidades oficiais, 
bem com o às benem éritas senhoras e 
cavalheiros que, tanto na cidade co 
mo p o r  todo o concelho, contribuíram  
devotadam ente p a ra  o bom êx ito  des
ta jo rn ad a , assim com o a todos, ricos 
e pobres, que na m edida das suas 
posses se subscreveram generosam en
te p a ra  ta l fim.

De um modo esp ecia l, tributa a 
sua hom enagem  e agradecim ento  
eterno ao  mui digno C lero P aroquial 
e à  Im prensa , a quem se  deve atri
buir em gran d e p a rte  o m agnifico  
resultado do nosso em preendim ento

G uim arãis, g de N ovembro de tg43.

A C om issão O rgan izad ora.

CAVES DA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

L A M E G O

Falta de Polícia

De cada vez se vai sentindo mais 
nesta cidade a falta de policia, para 
que possa fazer-se um serviço perfei
to de policiamento tanto de dia co
mo de noite, mas de noite muito 
principalmente, para que possam me
ter-se nos eixos certos figurões e 
obstar por vezes a cena9 desagradá
veis e indecorosas até.

Muitas vezes presenceamos por aí 
coisas que nos causam a maior in
dignação, e só lamentamos que o 
quadro policial não seja suficiente 
para que a todos êsses casos se po
nha termo, de uma vez para sempre.

Nós bem sabemos que o número 
de guardas é insuficientíssimo para 
uma Cidade como a nossa. Tôda a 
gente o sabe. Sabem-no mesmo as 
pessoas que têm sôbre si o pesado 
encargo de dirigir.

I  Mas não haverá possibilidades de, 
mesmo pelo Fundo de Desemprêgo, 
obter o tão desejado e necessário au
mento de número de guardas da P. 
S. P. para serviço da Cidade ?

ISTo meu
c a n t i n h o

Pois é verdade, Albertinho: 
Melhor que um banho de di- 
gitalina e um duche de cora- 
mina, é um rodapé de Júlio 
Dantas.

Actores-máquinas é o tema 
do derradeiro.

Se o nosso Jerónimo Sampaio 
tivesse ensejo de o ler, — oh 
pobre Jerónimo!—cairia numa 
prostração radical e nem for
ças lhe ficariam para palmear 
nos seus altos entusiasmos as 
grandes festas do seu bairris
mo.

Muitas coisas nos conta o 
Grande Júlio!

De longe a longe a nossa 
Revista Arquidiocesana ofere
ce aos leitores um pratinho de 
delicado sabor.

São as «Silhuetas» com que 
Mons. Pereira Júnior brinda a 
Revista ainda e sempre saudo
sa do querido P.e Marques Pe
reira.

São recordações bem foca
das da «Representação católica 
no primeiro Parlamento da Re
pública.»

Desliza tão suave aquel a 
prosa!

Foi uma formosura, uma jóia 
de muito preço, o discurso do 
nosso Venerando Prelado na 
varanda do Hospital quatro 
vezes secular.

Lê-se consoladoramente o 
discurso em que os melhores 
sentimentos se conjugam com a 
mais castiça linguagem.

Braga teve nesse discurso 
um dos mais apreciáveis pre
sentes do seu Cortejo de bên
çãos.

Quem não tem rádio no quar
to, lê, folheia, relanceia, o Rá
dio Semanal.

E encontra Vitorino Nemé- 
sio.

E olha o seu tema— Poesia, 
Montanha e Rio.
. E diz para si, sozinho:

Melhor que o peixe fresco é 
a leitura brilhante.

Cada vez mais provada a 
existência de Homero.

O Professor alemão W. Scha- 
dewaldt demonstrou afincada- 
mente que a Ilíada e a Odisseia 
revelam unidade tal de urdi
dura que só um espírito genial, 
mas sozinho, as poderia ela
borar.

A. L. de Carvalho não esgo
tou as suas energias em qua
druplicar os seus Mesteres.

Atira-nos agora com 0 São 
Nícolau em 78 páginas de uma 
larga e linda edição barcelense.

Enche de ilustrações os cator
ze capítulos.

Documenta êsses capítulos no 
largo alcance dos seus inqué
ritos.

Dá ao volume um pórtico 
sóbrio e feiticeiro.

E’ um Vimaranense que hon
ra o Burgo!

(Jerónimo Sampaio, como um 
cuco, ao ver edição tão fulgu
rante, em que o Filho e o Pai 
ambos figuram. — O’ Grande 
Nicolino, o meu café?)

Quinta-feira, 11 .
O dia civil tem apenas 37

Esp e ra r
Não eras,
não eras tu a subir a escada!

Era outro passo 
indiferente, 
sem ressonância 
no meu sentir.

Era alguém 
ceiiamente. .  .
Podia mesmo ser 
o mundo inteiro 
que, para mim, não era 
ninguém!

Nem os teus ôlhos, 
nem o teu cabido, 
atraeção 
da minha mão 
em carícia,
nem a curva da tua boca,
entreaberta
em oferta . . .

nem o punhal do teu sorriso, 
nem a doçura da tua voz;  
nem a ironia do teu zombar, 
nem a doçura de sermos nós,

Não eras fu, amor, 
a subir a minha escada.
Não eras tu, a chegar.

E  ainda bem que não eras!

Tu não sabes . . .
E ’s prosa 
e só momento.
Tua sensibilidade
só goza
com realidade.
Eu sofro antes
e adoro o meu sofrer
sabendo que te vou ver.
Desconheces o tormento
doce e fundo,
o ansiar
palpitante,
cruciante,
mas divino,
que se resume nisto:

—  esperar!

Aurora Jardim

M AGISTRAL

CONCERTO
O l.°  Concerto Cultural, promovi

do pela Sociedade Filarmónica Vima
ranense e realizado na quarta-feira, à 
noite, no Salão Nobre do Grémio do 
Comércio de Guimarãis. perante nu
merosa e selecta assistência, consti
tuiu aquilo que já prevíamos: um no
tável acontecimento Artístico.

Três Artistas consagratdos já, visi
taram-nos e deliciaram o auditório 
durante cerca de duas horas, propor
cionando-lhe alguns momentos do 
maior prazer espiritual.

Acácio de Faria, Luís Antunes e 
José Neves demonstraram-nos uma 
vez mais as suas altas qualidades ar
tísticas, São, de facto, três valores.

Os vimaranenses, todos aqueles que 
tiveram a felicidade de assistir ao 
primeiro concerto da série que vai 
realizar-se, dedicada aos sócios da 
S. F. V ., premiaram com estrondosos 
e entusiásticos aplausos a magistral 
audição e todos saíram plenamente 
satisfeitos do recinto onde' ela teve 
lugar.

Foi uma noite de verdadeira Arte, 
que ficará memorável nos anais da 
Sociedade que teve a idéia de pro
porcionar-nos tão extraordinário, tão 
belo, tão encantador Sarau.

Logo ao começar, o Sr. Dr. Joaquim 
Pereira de Carvalho, presidente da 
S. F. V ., disse algumas palavras de 
abertura, e fê-lo com aquela erudição 
que já lhe conhecíamos.

Referiu-se à sublime arte da Música 
e juntando a essa outra — a Poesia — 
pronunciou dois nomes : Moreira de 
Sá, o Musicógrafo ilustre, e Bráulio 
Caídas, o Poeta admirável, ambos vi
maranenses, evocando os saúdosamen- 
te e prestando-lhes a sua homenagem.

Depois S. Ex.a fêz a apresentação 
dos Artistas aos quais estava confia
do o programa daquela noite, tendo 
para todos êles merecidas palavras de 
aprêço ao seu talento.

O Sarau prosseguiu, no meio do 
mais justificado interêsse de todos os 
assistentes que, em silêncio profundo, 
seguiram alé final a execução impecá
vel, magistral dos três simpáticos Ar
tistas que receberam no final de cada 
número do sensacional programa as 
palmas francas, entusiásticas, acolhe
doras do auditório que muito os apre
ciou.

Está de parabéns a S. F. Vimara
nense e oxalá que esta sua arrojada 
iniciativa seja coroada do melhor êxito.

Trata-se de uma idéia a todos os 
títulos feliz, mas que precisa de ser 
acarinhada por todos os vimaranenses 
Dara que as realizações no campo da 
cultura se possam suceder umas às 
outras.

*
Aos simpáticos artistas que com

punham o admirável Trio a que acima 
nos referimos, foi, depois, servido 
numa das dependências do Grémio 
do Comércio, um delicado «Pôrto de 
Honra», que deu ensejo à troca de 
brindes.

G A Z E T I L H A  « l

minutos. (Há 32 anos ainda 
haveria agora uns segundos 
do dia 10).

Terminou há pouco a Noite 
de Arte.

O Apresentante, nos bons 
25 minutos do seu dizer flori
do e sentido, dispôs-nos linda
mente para apreciarmos os 
Mestres da Arte.

Na primeira parte o violino 
teve bela execução, embora 
fria. ,

Na segunda o violoncelo foi 
divinal.

Na terceira o violino quis 
desmentir o Conferente que 
lhe chamara menino e o ma
roto quási se não deixava em
balar pelo violoncelo, e agora 
aquecia mais a gente.

O piano foi sempre magis
tral.

Que formoso comêço de 
concertos! Tantas palmas tão 
bem merecidas!

E que noite que estava tão 
linda!

G.

Lide i propagai d «Notícias út Guimarãis»

As Freguesias
de Urgezes e Creixomil 

vão ter distribui
ção de Correio

Foi superiormente aprovada a dis
tribuição do correio nas freguesias 
de C reixomil e Urgezes, devendo ini
ciar-se a mesma em breve, segundo o 
que teve a amabilidade de comuni
car-nos o muito digno Chefe dos 
Correios, Telégrafo e Telefones, desta 
Cidade, o nosso prezado amigo Sr. 
Julião Carneiro da Silva, que ao as
sunto, cuja iniciativa foi lançada pelo 
Notícias de Guimarãis, dispensou, 
desde início, a sua melhor atenção e 
valioso auxilio.

Para conhecimento dos interessa
dos damos, a seguir, a descrição dos 
itinerários que os novos carteiros hâo- 
-de percorrer, levando o correio ao 
domicílio nas duas referidas e popu
losas freguesias :

Giro de Creixomil — 1.° Serviço : — 
Partida de Guimarãis (Estação dos 
Correios), às 8,30 horas, com o se
guinte itinerário: Pombais, Ribeira 
de Cima, Ribeira de Baixo, Atranqui- 

! lhos, Porcarice, Miradouro, Arrufina,
: Paço, Fábrica. Tôrres, Salgado, Pisca,
• Campo da Vinha, Carriço, Boa Vista, 
Rio Selho, Atouguia e Feijoeira, re- 

j gressando às 11,30.
I Giro de Creixomil— 2 .° Serviço: — 
| Partida de Guimarãis (Estação dos 
| Correios), às 14 horas, com o seguin

te itinerário : Feijoeira, Codesseira, 
] Atouguia, Cemitério, Pinheiro, Alto, 

Bandeira, Atranquilhos, Porcarice, 
Pisca, Paço, Fábrica, Tôrres, Salga
do, Arrufiua, Miradouro, Igreja, La-

Por certo já repararam 
no mau vício que apanharam 
borrachecas cá da terra.
Chegam a dar-nos a idéia 
de que Cidade é uma aldeia 
ou lugarejo da serra.

De noite — e até de dia — 
cultivam a porcaria, 
sem respeito nem pudor.
Em sentindo o odre cheio, 
despejam-no sem receio, 
fazendo nódoa e fedor.

Até em pontos centrais, 
às paredes e aos portais, 
nos passeios e nas ruas, 
os sujeitos indecentes 
deitam fora as águas quentes, 
tal qual como em casas suas.

Mas onde a coisa é mais grave, 
necessitando que a trave, 
é à beira das locandas.
O vinho, já destilado,
é a esmo derramado,
sem sequer se olhar pràs banda9.

No comêço da Avenida, 
por exemplo, é bem sentida 
a ausência de rece ios...
Qualquer senhor borrachâo, 
procede à tnoda de cão, 
servindo-se dos passeios.

Como sabem que a polícia 
não lhes faz uma caricia  
por ser pouca, na verdade, 
os sabujos figurões, 
com seus actos porcalhões, 
emporcalham a Cidade.

Mas isto tem de acabar!
E' preciso alguém pensar 
em pôr côbro ao feio abuso.
Uma acção policial, 
rigorosa, extirpa o mal.
— P io  menos entra em desuso.

B e l o a t o u r .

S ú p l i c a s  d e  c a d a  d ia
Segunda-feira:—Pai nosso, que estais 

no Céu, dai-nos o pão de cada 
dia.

Terça-feira: — Coração Sacratíssimo 
de Jesus, tende piedade de nós. 

Quarta-feira: — Senhor, não nos dei
xeis morrer abandonados. 

Quinta-feira: — Mãi Santíssima, acu
di-nos com a Vossa divina Gra- 
ça.

Sexta-feira:— Senhora de Fátima, lem- 
brai-Vos dos nossos filhos. 

Sábado : — Anjo da Guarda, não nos 
desampareis.

Domingo: — Deus Todo-Poderoso, a 
Vós suspiramos, gemendo e 
chorando, neste vale - de - lágri
mas. ____

Se a semana tivesse mais dias, con
tinuariam, entre outras súplicas, as 
seguintes :

— Intendência Geral dos Abasteci
mentos, livrai-nos das garras dos as- 
samba rcadores.

— Edilidade Vimaranense, resolvei, 
sem mais delongas, o caso do9 novos 
limites das freguesias da Cidade.

S. S.

CHAPÉUS PARA CRIANÇA

VIRGÍNIA GUISE
GUIMAKAIS

ços, Robalo, Salgueiral, Castanheiro, 
Minhoto, regressando às 17,30.

Giro de Urgezes — Horário de In
verno, de 1 de Outubro a 31 de Mar
ço, partida às 8,30 e regressso às 15 
horas. Horário de Verão, de 1 de Abril 
a 30 de Setembro, partida às 14 e re
gresso às 20 horas, com o seguinte 
itinerário: Castanheiro, Estrada No
va. Bairro Económico, Covas, Nora 
(Mascotelos), Nora (Polvoreira), En
tre Vinhas. Breia, Residência, Pare
de, Prêsa, Pombal, Patela, Fonte San
ta e Vila Verde.

Felicitamos os habitantes das duas 
freguesias pelo benefício que vão re
ceber e felicitámo-nos a nós. também, 
por vermos coroada de bom êxito 
mai9 uma campanha levantada nestas 
colunas.
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J .  //. Louwyck escreve» urn curioso 
romance efnográfico — Danse pour  
ton ombrc. Estamos em B arra, uma 
das ilhas das Novas Ebridas, Escós- 
sia.

Algumas linhas de certa página. 
Jessie, do clan dos MacLeod, a apai
xonada e a paixão de Roderick, do 
clan dos MacNeií, vai à escola, para 
desfiar enigmática intriga :

«A aula não acabara. Ouvia-se, 
através da porta, a voz da criança a 
recitar a lição. Depois, a de Keiindli, 
muito doce e estranha. Se ela pudes
se adivinhar que'a sua voz me toca
va . . .  Como é curioso que se possa 
assim tomar qualquer coisa de um 
ser sem que sequer o suspeite.

— Vê9 estes dois bocados de fer
ro ? Bem. Está bem. Nada os distin
gue. Vamos aproximá-los desta pena. 
Este nada faz. O outro atraí-a. Por
quê ?

— E' o iman.
— Bem. Está bem. Mas o que é o 

iman ? . . .  Descansa. Eu também não 
sei. Julgo que se não sabe. Uma 
orientação especial das moléculas, di
zem os mestres. A explicação pouco 
adeanta. No fundo, meus amigos, é 
uma diferença de alma. Sim. Os dois 
bocados de ferro compõem-se dos 
mesmos elementos. Mas êste contém 
tudo em si e fecha-se. Aquele, abre- 
•se, radia, ama : atrai os seres. Eis. 
Os homens são 11a mesma. Devemos 
ser bons. Devemos amar-nos. Não 
deveis ser como êste ferro egoísta : 
limita-se à sua própria medida. E' 
assim que procede a gente do con
tinente, sobretudo a das cidades. 
Crêem-se inteligentes: retraem-se. 
Maravilhosos domínios lhes escapam : 
tôda a fantasia do sonho, por exemplo

Sim. Está bem. A inteligência é a 
luz fria, que só ilumina as superfí
cies : duas dimensões. Só nossas fa
culdades smsíveis penetram até o 
fundo dos seres. A fantasia do so
nho é uma visão de ângulo: luz oblí
qua projectada sôbre o mundo e que 
descobre mil espirais ignoradas. Na
da cria, a inteligência pura. Tôdas as 
grandes descobertas saíram do im
pulso: Newton, P asteu r...»

de Antônio Osmar Oomes 
(Paulo de Damasco) :

Sinto as coisas como vejo as coisas. 
A objectividade da minha visão cor
responde à subjectividade do meu 
pensamento. Lanço o olhar para fora 
de mim mesmo e com êle vai 0 meu 
pensamento. Tudo quanto está além 
do alcance do meu olhar, é penetrado 
pelo meu pensamento. E eu deixo de 
sentir apenas as coisas que vejo para 
sentir também as coisas que penso. 
Essas coisas que vejo, essas coisas 
que penso constituem o meu mundo, 
porque tudo isso é 0 que eu sinto. 
E  o meu mundo está dentro de mim 
próprio. E’ a minha percepção das 
coisas. E' a minha inteligência das 
coisas, é a emotividade das coisas. O 
que eu sou, o que eu penso ser e o 
que eu sinto ser, é nisso que eu te
nho 0 meu mundo, é nisso que o 
meu mundo consiste. Sou nesta vida 
algo de concreto. E nesta vida sou 
também algo de abstracto. O meu ser 
concreto, para mim, vale menos do 
que o meu ser abstracto. O meu ser 
concreto é a minha prisão. E’ o cár
cere que deverá conter o meu ser 
abstracto. Mas o meu ser abstracto 
não cabe dentro das objecções do 
cárcere. Eis porque 110 meu ser con
creto está tôda a indignidade do meu 
mundo. Enquanto que no meu ser 
abstracto está tôda a sublimidade do 
meu mundo. Um e outro formam a 
harmonia da minha vida.

Tenho saudades de uma vida que 
não vivi, de amores que não amei, 
de bens que nunca tive, de felicida
des que nunca experimentei. E, mui
tas vezes, à consciência me assaltam 
remorsos de crimes que nunca prati
quei, de ódios que jamais alimentei, 
de maldades que nunca foram mi
nhas. . . . E  assim vivo de idéias. E 
assim vivo de realidades. Mas as 
idéias sobrepõem-se às realidades. 
As idéias valem muito mais do que 0 
que são. Porque as realidades com
pletam-se, acabam-se, morrem. As 
idéias são eternas e evoluem sempre. 
Enfim, as realidades são realidades e 
as idéias são idéias. E o meu mundo 
é mais de idéias do que de realida

des. O meu mundo é mais do incria- 
do do que do criado.

Deus sabe que eu amo o pecado e 
que não está em mim a culpa tôda de 
sentir êsse amor assim pelo pecado. 
Porque viin do pecado. Tenho nos 
pulsos os grilhões do pecado. Tenho 
na vida as seduções do pecado. E 
compreendo que o pecado confunde-se 
com a própria vida, que na indigni
dade do pecado se confunde a digni
dade da vida. Deus sabe que aspiro 
a utna felicidade impossível porque eu 
a coloco justamente onde ela não de
ve ser colocada. Deus sabe que eu 
não sei o que é a felicidade. Deus sa
be que eu não sei o que é o amor. 
Deus sabe que eu não sei 0 que é 0 
Céu. E Deus compadece-se de inim, 
deixando que eu viva assim no meu 
mundo, como eu o compreendo, co
mo eu 0 quero, como eu o faço. E é 
neste meu mundo mesmo que eu te
nho de lutar, que eu tenho de exal- 
tar-me, que eu tenho de aniquilar- 
-me, fraco e forte, bom e mau, sen
sato e louco, homem e animal, para a 
vida ou para a morte, para a perdi
ção ou para a ressurreição.

Eu, pessoa, sou a realidade, conhe
cida e ao mesmo tempo desconheci
da, porém uma realidade que aqui 
está, que se vê, que se pode tocar, 
que está concretizada num corpo 
acessível aos meus próprios sentidos. 
Sou, portanto, uma realidade, com 
um nome, uma acção defenida. Essa 
realidade, êsse nome, essa acção cons
tituem a minha pessoa, a minha pes
soa visível, a minha pessoa entre as 
demais pessoas. Mais do que essa 
realidade, êsse nome, do que essa ac
ção, entretanto, eu sòu uma outra 
pessoa, a minha pessoa interior, a 
pessoa que eu vivo, a pessoa que 
vibra no meu ser, a pessoa que eu 
sinto e que não se define, a pessoa 
que está dentro do meu mundo e que 
tem o meu mundo dentro de si. E' a 
pessoa das minhas inquietações e es
peculações filosóficas e metafísicas, 
que não pode caber dentro de outro 
mundo senão dentro do meu próprio 
mundo. E' a pessoa das minhas insa
tisfações espirituais. E' a pessoa das 
minhas angústias mudas, das minhas 
alegrias caladas, das minhas idealiza
ções belas ou tenebrosas. E' a pessoa 
anjo e fera, que só eu mesmo sinto 
que sou. Assim, não sou realidade, 
não tenho nome, não se me pode 
descobrir um sentido de acção defe
nida. Porque o que há etn mim, 
nesta pessoa assim, é mista de rebel
dia e de submissão, de luz e de treva, 
de riqueza e de indigência, no dile
ma clássico do ser ou não ser.

(de * 0  Meu Poema M etafísico•).

JVlontur>eir»a

Chainam a nossa atenção para 0 
que se está a passar na antiga Tra 
vessa dos Cães de Pedra onde, a ex- 
pensas da Câmara Municipal, s« fize
ram obras que permitiam o trânsito 
de veículos por aquela já agora movi
mentada artéria da cidade.

Resolveram, porém, fazer daquilo 
local para o despejo do lixo, e se me
lhor o pensaram melhor o fizeram.

Náo achamos bem, demai9 que se 
andou por ali a gastar bastante di
nheiro, não sendo justo que se dê 
tal aplicação a um sítio que se nadou 
a limpar e a aiiudar.

Oxalá, pois, sejam tomadas as ne
cessárias providências.

M i  Cm da M. de Guimirãis
Sessão extraordinária do dia 12

Sob a presidência do Provedor 
Sr. Mário de Sousa Meneses e achan
do-se presente a maioria dos mesá- 
rios, retiniu, no dia 12, a Mesa da 
Sauta Casa.

Conforme a deliberação tomada 
na sessão ordinária de i5 de Outu
bro último, a Mesa tomou conheci
mento das informações prestadas 
pelos mesários encarregados das pro
priedades, os quais, tendo procedido 
a visitas às mesmas, verificaram o 
mau estado em que se encontram as 
habitações, pelo que foi deliberado 
proceder imediatamente às obras de 
mais urgente necessidade.

D E S P O R T Ol  Pelos P o M  Pelos qne solreml 
— ! Depois da Jornada

V itó ria , 7. Gril Vicente, O

No domingo veio defrontar 
o Vitória, ao Benlhevai, o Gil 
Vicente, de Barcelos, que reti
rou do rectângulo depois de 
sofrer 7 goals, sem resposta. 
E vá, que nâo deve ter-se da
do por descontente, pois o 
Vitória com mais um pouco 
de jeito e de interêsse podia 
ter levado bem mais longe a 
punição.

Na verdade, na primeira par
te, os dianteiros vimaranenses 
não souberam traduzir em ten
tos o enorme domínio que 
desfrutaram, permitindo que o 
antagonista se pusesse a salvo 
com as rêdes tocadas apenas 
uma vez — para o que tam
bém muito contribuiu, deve
mos confessá-lo, a excelente 
actuação do guarda-redes, que 
é valente, seguro, ágil e pos
sui boa visão.

Quando Brioso, logo à pas
sagem do primeiro minuto de 
jôgo, por entrega de Alexandre, 
tocou vitoriosamente as rêdes 
barcelenses, todos se persua
diram que o facto se repeteria 
vezes várias, tanto mais que 
se sabia que os recursos dos 
visitantes estavam abalados por 
falta de dois ou três elemen
tos titulares. Mas assim não 
aconteceu. Longe de se en
tregarem, os gilistas devota
ram-se a porfiada defesa e, 
embora intensamente domina
dos, conseguiram frustrar tô
das as tentativas dos dianteiros 
alvi-negros que, algo enerva
dos e mal apoiados pela linha 
média, onde a falta de Zeferi- 
no foi muito notória, nâo 
puderam mais atingir o alvo.

Na segunda parte, o Vitória 
formou com Castelo a médio- 
■centro, em troca com Vitori- 
no, mas não foi esta mudança, 
afirmamo-lo desde já, que deu 
motivo à marcação dos seis 
tentos que se registaram, pois 
o team, nesse capítulo, se es
tava mal de costas, ficou pior 
de barriga, como é costume 
dizer-se. Castelo que é, inegà- 
velmente, um óptimo jogador 
no seu lugar, no centro do 
terreno perdeu noventa por 
cento das suas qualidades, na
da fazendo de jeito. O score 
copioso desta metade do en
contro deveu-se principalmen
te à decisão de Alexandre e de 
Brioso que, mais inspirados e 
também mais interessados, ti
raram melhor partido das oca
siões que se lhes ofereceram. Já 
o mesmo não sucedeu com 
Ferraz que, embora trabalha
dor e até esforçado, nâo con
seguiu desfazei-se da macaca 
que, no capítulo remate, o per
seguiu durante tôda a partida.

Sem terem mantido o domí
nio intenso da primeira parte, 
pois nesta os barcelenses fize
ram algumas sortidas, uma 
das quais merecia ter sido co
roada de êxito, os donos do 
terreno puderam traduzir com 
números a diferença de classe 
que em verdade os separa do 
adversário.

Devemos salientar, no en
tanto, que os visitantes soube

ram perder honrosamente, pois 
lutaram sempre com brio, tor
nando-se bem merecedores do 
chamado ponto de honra, que 
teriam obtido se uma bola, 
chutada pelo interior-direito, 
não fosse casualmente desvia
da por Oliveira, avançado- 
-centro, quando se encontrava 
caído à bôca das rêdes vima
ranenses, então desertas.

Como acontecera no pri
meiro tempo, Brioso fêz o 2.° 
tento a um minuto de jôgo. 
Depois, só aos 18 minutos, 
Alexandre, em consequência 
de uma oportuna antecipação, 
fêz subir o marcador para 3-0. 
Foi ainda o mesmo Alexandre 
que, aos 35 minutos, com uma 
antecipação brilhante e um to
que subtil, pôs o resultado em 
4 0. Começou aqui um perío
do de futebol fulgurante dos 
locais, que se manteve até fi
nal. Aos 37 minutos, uma in
sistência de Brioso levou-o à 
conquista do 5.° goal. Pouco 
depois era Bravo que, com 
um chute fraco, a pouca dis
tância, elevava o resultado pa
ra ó-0. Fechou a série Ale
xandre, a quatro minutos do 
fim, com um lindo tento, cujo 
mérito de preparação se de
veu inteiramente a José Maria.

Arbitrou o Sr. Jorge de 
Vasconcelos, que fêz bom tra
balho.

Se assim fôsse sem pre.. .

Nos visitantes, o elemento 
de maior destaque foi o guar* 
da-rêdes, que revelou excelen
tes recursos. A culpa que lhe 
possa ter cabido no goal de 
Bravo, foi bem apagada por 
brilhantes defesas, entre as 
quais sobressaiu a de um poten- 
tíssimo chute de Brioso, des
viado em recurso. Mas todos 
os componentes da equipe fo
ram esforçados lutadores.

No Vitória, João voltou a 
ocupar o primeiro plano, se
guido de Alexandre, Brioso e 
José Maria. Ferraz esteve in
feliz, mas foi trabalhador. Ma
chado teve erros, pois consen
tiu dois cruzamentos perigo
sos e saiu uma vez extempo
râneamente, o que lhe podia 
ter custado um goal. Bravo, 
Laureta e Lino cumpriram re
gularmente. Castelo e Vitori- 
no não deram conta do reca
do no eixo da equipe. Zefe- 
rino foi lembrado e desejado.

*

Hoje visita-nos o aguerrido 
e valoroso Sporting Clube de 
Fafe, jogando as Reservas à 
13 horas e os primeiros gru
pos às 15.

Os encontros são dirigidos 
por Armando de Oliveira e 
José Teixeira, respectivamente.

J ,  Gualberto de Freitas.

V B  N D B M - 8 B
Duas moradas de casas na Rua Dr. 

José Sampaio que rendem anualmente 
2.640$00. Prestam-se esclarecimentos 
na Redacção dêste jornal. a s

Estão terminados os trabalhos da 
memorável Jornada de Caridade. A 
Comissão Executiva deu por finda a 
sua missão.

Na terça-feira passada, ponco depois 
das quatro horas da tarde e no salão 
nobre do Grémio do Comércio, reúni- 
ram-se muitas senhoras e cavalheiros 
qne colaboraram nessa Jornada a fa
vor dos pobres e dos doentes.

Vimos, eutre a selecta e numerosa 
assistência, os representantes das di
versas instituições de beneficência, al
guns sacerdotes da cidade e das fre
guesias circunvizinhas, estudantes, em
pregados do comércio, representantes 
da Imprensa, etc., enfim, tôdas as pes
soas que colaboraram nessa obra meri
tória.

Presidiu à sessão o ilustre Presidente 
da Câmara Municipal Sr. l)r. João Ro
cha dns Sautog, secretariado pelo Ve
nerando Arcipreste Rev. João do Car
mo da Cruz Magro e pelo muito digno 
Provedor da Misericórdia Sr. Mário de 
Sousa Meneses.

O Sr. Arcipreste expôs em breves 
palavras o fim daqnela reunião: agrade
cer a tôdas as pessoas que colaboraram 
no memorável Cortejo das Oferendas e 
dar-lhes conhecimento do resultado 
obtido. Agradece a todos, em seu no
me e em nome dos pobrezinhos con
templados e diz que o relatório vai ser 
apresentado pelo Rev. Domingos Gon- 
çaives, alma ardente de verdadeiro 
Apóstolo.

Seguidamente o Rev. Domingos Gon
çalves diz que vai apresentar o Rela
tório. Antes, porém, quere agradec r 
a todos cujos nomes, diz, tem na me
mória e no coração.

Agradece às senhoras presentes e às 
qne poiveutura não tenham podido 
comparecer àquela sessão; à Câmara 
Municipal e de modo especial ao seu 
ihstre Presidente; à Imprensa, arauto 
indispeusável de tôdas as causas; ao 
brioso, honrado e virtuoso clero paro
quial, pois aos párocos se deve atribuir 
em grande parte o êxito alcançado; à
G. N. R. e à P. S. P., de modo esp ciai 
aos muito dignos Tenente Ernesto Mo
reira dos Santos e Chefe Francisco 
Correia; aos Escuteiros, aos Académi
cos, aos briosos Empregados do Comér
cio, destacando o nome do Sr. Francisco 
Laranjeiro dos Reis; aos Sr?. José Men
des Ribeiro Júnior. Dr. José da Con
ceição Gonçalves, João Carlos Abreu, 
Domingos Meudes Fernandas e Padre 
Antóuio Alberto Ribeiro, qne mais de 
perto e por forma incansável foram 
excelentes auxiliares; às afamadas bau- 
das de música da Sociedade Filarmó
nica Vimaraueuse e do Pevidém, etc.

Depois do exposto, qne o seu cora
ção e a sua cousc êucia reclamavam, 
segundo afirmou, o Rev. Domingos 
G mçalves apresenta o Relatório, per
correndo ràpidameute as nossas fre
guesias que, conforme temos noticiado 
já, se p >rtaram de forma a merecerem 
os melhores e os maiores louvores.

Faz, a certa altura, uma pequena 
pausa para destacar a benemérita fre
guesia de Moreira de Cónegos, que 
trouxe sòzinba 12.857$50 em diuheiro 
e muitos tecidos, qne enchiam uma 
caminheta!

Torna-se impossível fazer nma refe
rência a cada uma das freguesias que 
se portaram de igual modo, pondo nes
sa jornada admirável todo o seu brio, 
todo o seu entusiasmo, tôda a sua boa 
vontade. Tôdas, porém, cumpriram ex- 
celenteraente e tôdas elas estão de 
parabéns.

Depois de apreseutadas as contas e 
segundo o parecer da Comissão Exe
cutiva, ficou assente que, a partir de 
1945, se continue êste movimento a 
favor das nossas queridas Casas de 
Caridade.

Para isso, porém, fêz se a divisão do 
concelho em 4 zonas, cada uma das 
quais realizará, alternadamente, o seu 
“Cortejo das Oferendas,,.

A primeira zona será con tituída por 
18 freguesias, as da cidade e as cir
cunvizinhas ; a 2.*, de Vizela, consti
tuída por 20 freguesias ; a 3.*, das Tai
pas, constituída por 21 freguesias e a
4.*, de S. Torcato, constituída por 22 
freguesias.

Seguidamente usou da pahvra o ilus
tre Provedor da Misericórdia Sr. Mário 
de Sousa Meneses, qne agradeceu em 
nome da Sauta Casa e das demais ca
sas de beneficência a^sim como em no
me de todos os pobres coutetnplados o 
benefício recebido. Afirma que a alma

dos vimaranenses vibrou mais uma vez; 
refere-se, depois, às enormes dificulda- 
dades que atravessam as Casas de Ca
ridade, dirige palavras de aprêço e de 
louvor às senhoras que se interessaram 
pelos pobrezinhos e pelos doentes, pe
dindo-lhes que continuem a interessar- 
•se pela bela causa da Caridade, dirige 
palavras de louvor aos dignos párocos 
do concelho e refere-se depois à magní
fica obra de Assistência que a Câmara 
Municipal tem levado a cabo, bendi
zendo o seu mnito digno Presidente.

Aproveita a acasião para se referir 
à instalação do Posto de Radiologia no 
Hospital da Misericórdia, cnja inaugu
ração se fará em breve e para a qual 
mnito contribuíram os vimaranenses e 
a Câmara. Finalmente o orador tece 
também elogios à Imprensa, qne sem
pre se tem interessado pelas Casas de 
Caridade.

Levauta-se depois o Sr. Presidente 
da Câmara, declarando que o Relató
rio apresentado é muito interessante e 
afirma qne temos de continuar a tra
balhar pelas Casas de Caridade.

Trabalhando por elas — diz S. Ex.* 
— faremos uma Obra.

Agradece as palavras que lhe foram 
dirigidas no decorrer daquela sessão e 
termina erguendo nm Viva a GuimaJãis.

0 CORTEJO M l  OFERENDAS
Ao bom povo das nossas aldeias 

e em especial às gentilíssimas se
nhoras de Lordelo que cooperaram 
no Auio.

Passa nas nossas mas o Cortejo, 
tão extenso, tão belo e tão moral! 
Empolga-nos a alma. Sinto e vejo: 
é o nosso Povo bom; é Portugal!
E* o Povo das aldeias, lavrador, 
n8 amanho das terras que dão pão: 
vem trazer aos irmãos com grande amor 
os frutos do labor do coração!
Povo sadio, bom, trabalhador, 
que com muito suor cavou a terra 
e que vive da Fé no Criador 
em que o Amor ao Próximo se encerra.
Trabalhou a cansar-se e a cantar 
e rezando com fé e devoção; 
tem a graça de Deus, é bom, e a amar 
é feliz e consola o coração.
Transformou o seu Pão em Caridade, 
a socorrer o pobre e o desgraçado! 
Entra na Terra-Mãe, nesta Cidade, 
perante o nosso olhar maravilhado!
Pobres, agradecei em vossas preces, 
pra que Oeus os ajude a ter bem mais. 
Povo dessas aldeias, bem mereces 
a gratidão por tudo o que nos dais!
Suimarãis, minha Terra, tão sentida 
do vosso fraternal Amor, Bondade, 
em nome da pobreza agradecida 
vos saúda: —  Bendita a Caridade!
Guimarães, Outubro de 1943.

Aurélio Martins.

Bandio E s c o lá s tic o
O distinto Poeta e nosso querido con

terrâneo e colaborador Sr. Delfim de 
Guituarãis aceitou o pedido que lhe 
foi feito pela Comissão Promotora das 
Festas Nicolinas, para escrever o Ban
do Escolástico.

Interesses de Guimarãis
Determinou-se superiormente que 

seja concedido, a partir de 1 de Maio, 
o praso de 4 meses estabelecido à 
Câmara Municipal de Guimarãis para 
início dos trabalhos de prolongamen
to da rua de Serpa Pinto até à nova 
avenida de acesso aos Paços dos Du
ques e do Castelo.

TTan rTa  ao 2 moradas de ca- V tJUUI3-fc>t5 sas na Rua Egas
Moniz com os n.os 41 a 45.

Tratar com Martinho da Silva 
449) — GUIMARÃIS.

FOLHETIM DO »M0TÍCtAS DE GUIMAHÃiS.»
N.o 36

J .  ‘Vs7" e y m a n

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO Vil 

Um golpe de mestre

Correspondi ao brinde e sentei-me 
para jogar com o capitão. Havia já 
um mês que eu não ouvia a música 
dos dados, e a tentação era irresistí
vel. Mas eu não estava contente. Jo 
gava e ganhava, porque o meu par
ceiro era utna criança naquele jôgo, 
raas o mru espirito prendia-se com 
outro assunto. Havia alguma coisa 
que eu não compreendia, alguma in
fluência com que eu não tinha conta
do, um não sei quê que se agitava

sob a superfície aparente das coisas 
e que era tão ininteligível para mim 
como a presença dos soldados. Se o 
capitão se tivesse recusado absoluta
mente a reconhecer a minha missão, 
se me houvesse posto fora da porta 
ou mandado sob prisão, eu saberia o 
que pensar. Mas aquelas alusões va
gas e aquela resistência passiva intri
gavam-me. Teriam êles notícias de 
Paris? Teria morrido o rei, ou o Car- 
dial estaria doente? . . .  Fiz-lhes estas 
preguntas e a tôdas elas responderam 
negativamente, com fórmulas reserva
das e prudentes. A meia-noite sur
preendeu-nos a jogar os dados e a 
esgrimir com palavras.

CAPITULO VIU 0 C o n f l i t o
— Varrer a sala, senhor ? . . .  Le

var isso d a í? ... Mas o Sr. capitão...
— O capitão está no povoado, — 

observei eu severamente. — Vamos! 
Avia-te e fala menos! Abre a porta 
que dá para o jardim .. .

— Na verdade a manhã está linda, 
e o tabaco do Sr. tenente... Mas o 
Sr. capitão n ão .. .

— Deu o rd en s?... Pois também 
eu as dou ! Antes de mais nada, leva 
dai essas camas. E depressa, amigo, 
depressa, ou obrigas-me a fazer-te an
dar ligeiro.. .

— No mesmo instante.. .  E as bo
tas do Sr. cap itão ?...

— Põe nas no corredor.
— Ah ! No corredor ? . . .
— Sim, patife, no corredor.
— E as c a p a s? ...
— Há uma moita muito cómoda do 

outro lado da janela. Vai pô-ias ao ar...
— Na moita? Muito bem. E a ver

dade é que estão úmidas.. .  E os col
dres ? Que lhes faço ? . . .

— Põe-nos lá também. Quero tudo 
lá fora da porta, que cheira aqui mal. 
Depois hás-de limpar o fogão e pôr a 
mesa em frente da porta aberta, de 
modo que possamos vêr o jardim .. .  
Por fim, dirás à cozinheira que janta
mos às onze horas e que a senhora e 
a menina descerão.. .

— Mas o Sr. capitão deu ordem para 
o jantar estar pronto àa onze e meia...

— Embora. E' preciso antecipá-lo. 
E toma bem sentido nisto que te di
go : se êle não estiver pronto quando a 
senhora descer, tu e a cozinheira haveis 
de arrepender-vos. Despacha-te!

Olhei em tôrno da sala. Que falta
va a in d a ? ... O sol brilhava alegre
mente no soalho polido, e o ar entra
va livremente pela porta aberta. Al
gumas abelhas, demorando-se com o 
sol, zumbiam no exterior. O fogo 
crepitava no fogão, e um velho cão 
cego e fora do serviço aquecia-se esti
rado junto dêle. Não tinha mais que 
vigiar o homem que punha a mesa.

— Para quantos, senhor ? — Pre- 
guntou-me esbaforido.

— Para cinco, — re9pondi-lhe, sem 
poder reprimir um sorriso.

E, com efeito, que diriam os fre
quentadores da casa de Zaton se vis
sem o senhor de Bérault transformado 
em dona de casa ?

Vi numa étagère um copo de vidro 
artístico, vélha relíquia do tempo de 
Henrique II. Peguei nêle e puz-lhe 
algumas flôre9 da estação passada, 
colocando-o em seguida na mesa e 
afastando-me um pouco para vêr o

efeito que produzia. Mas no mesmo 
instante pareceu-me ouvi-las descer e 
retirei o copo a tôda a pressa, toma
do de uma espécie de pânico e como 
que envergonhado. Mas o alarme era 
infundado, e, então, enchendo-me de 
coragem, tornei a pôr o copo na mesa. 
Havia anos, — muitos mais do que os 
que eu gostaria de confessar, — que 
não tinha feito uma loucura igual.

Mas nem a senhora nem a menina 
de Cocheforêt tiveram olhos para as 
flores ou para a saia. Tinham-lhes 
dito que o capitão batia o povoado e 
os bosques em procura do homisiado, 
e, ali, onde eu contava com uma co
média, foi uma tragédia que se me 
deparou. A9 lágrimas tinham aver
melhado os olhos da senhora de Co
cheforêt, a ponto de lhes apagarem 
a beleza. Ela estremecia e olhava em 
tôrno de si. ao menor ruido que se 
produzia. Incapaz de encontrar uma 
palavra para responder ao meu cum
primento, tinha-se deixado cair sôbre 
uma cadeira e começara a chorar si
lenciosamente.

Sua cunhada não estava de melhor
humor. Não chorava. Mas as suas

maneiras eram duras e violentas. Os 
seus olhos cintilavam, e parecia estar 
continuamente de ouvido atento para 
apreender os ruídos que temia.

— Não há notícias, senhor? — pre- 
guntou-me ela sentando-se e dirigin- 
do-me um olhar rápido.

— Nenhumas, senhora m inha...
— Eles andam a bater o povoado?...
— Assim me parece.. .
— Onde está Ciou ? . . .
Esta pregunta foi feita em voz. mais 

baixa e com uma espécie de contrac- 
ção facial.

— Creio que o encerraram em qual
quer parte e que fizeram o mesmo ao 
Luís. Ainda não vi nem um nem ou
tro. . .

— E onde estão os nossos hóspe
des ? . . .  Eu supunha que êsses senho
res se encontrariam aqui, —continuou 
ela, lançando um olhar oblíquo para 
os dois lugares vagos.

— Não devem demorar-se, — res
pondi-lhe friamente. — Entretanto, 
aproveitemos o tempo que nos resta. 
Um copo de vinho e algum alimento 
farão bem à senhora de Cocheforêt..,

(Continua).
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DIGRESSÃO MACABRA
pelas galerias subterrâneas 
dos cem itérios de Agramon- 
tey Paranhos, Lapa, Bomfim 
e Prado do Repouso

Ontem, dia do meu 59.° aniversá
rio natalício, lembrei-me de iniciar o 
projectado passeio pelas catacumbas 
das necrópoles desta cidade de traba
lho e de granito, para colhêr, pessoal
mente, impressões e saber na realida
de o que consta nestas frias paragens, 
a-propósito da minha já longa activi- 
dade como propagandista da previ
dência humana, por meio do seguro 
de vida.

Para tal eu poder tentar com êxito 
absoluto, havia mandado confeccio- 
nar, já há meses, na longínqua índia 
misteriosa dos esguios encantadores 
de serpentes, uma vestimenta espe 
ciai, feita de tecido de ouro e à prova 
de tôda a umidade corrosiva.

Enverguei-a e pus-me ao caminho, 
encaixando antes, na cabeça, uma es
pécie de capacete de aço, com um 
disco de cristal de rocha à altura dos 
olhos e resistente às mais baixas atmos
feras.

Nos bolsos interiores, amplos, meti 
basta aparelhagem: cronómetros, ba
rómetros, termómetros, etc., bem co
mo cápsulas de hidrogénio e oxigé
nio, e completa estação emissora e 
receptora de T . S. F.

Trouxe, tembém, tubos com refei
ções em comprimidos, ricos em vita
minas (quási todo o abcedário!), pois 
tenciono demorar-me por cá mais al
guns dias nesta original «viagem de 
circumnavegação subterrânea».

E tive o cuidado de me prevenir 
com seis pulverizadores automáticos, 
os quais vão despejando na minha 
frente e para os lados verdadeiras nu
vens de desinfectantes fortes sôbre os 
pavimentos e as paredes, de maneira 
a tornar o ar leve e o mais possível 
isento de matérias em decomposição.

Na mão esquerda, levo, segura, 
moderna lâmpada eléctrica, e na direi
ta, rijo bordão de marmeleiro, para o 
que der e v ier.. .

Três esqueletos estilizados vieram 
esperar-me à entrada de barreiras.. .  
Não declinaram os nomes, nem era 
preciso. Conheci-os muito bem.

Ao verem-me, exclamaram: «Com 
que então olheiro!», isto é, criatura 
que vigia os demais.

Durante o trajecto, falaram-me sem
pre com extrema amizade e simpatia 
e foram-me mostrando de-vagar os 
esqueletos dos candidatos que deixa
ram suas. famílias na maior miséria e 
de outros que não quiseram atender- 
-me quando lhes bati ao ferrolho.

Todos estes esqueletos faziam um 
charivari enorme, terrível, chocalhan
do os ossos, como se tremessem de 
pavor e frio.

Um dêles, a um canto, isolado,

neurastéuico, meio pensativo, entoava 
uma canção dolente, arrepiante. Pre- 
guntei:

—Quem é ?
—Certamente, pessoa que recusou 

exemplares dos seus livros de propa
ganda. . .  Presumo, até, que a mulher 
e os filhos andam lá por cima a pe
n a r .. .  Talvez espírito de contradi
ção, quem sabe?

—E aquêles, ali, satisfeitos, a rirem?
—São indivíduos que o nosso ami

go segurou e deixaram, graças a si, as 
famílias bem amparadas; estão-lhe, 
por isso, muito reconhecidos. Dentro 
em pouco verá a manifestação que lhe 
fazem.

Efectivamente. Os meus olhos fica
ram deslumbrados.

Trinta bandas de música, orques
tras e filarmónicas surgiram à esquina 
de larga avenida, a tocar lindissitnas 
valsas de Strauss. Atrás, dois mil es
queletos perfumados de bailarinas cé
lebres dansando em pontas. Depois,

ANTdNIO CORREIA DE MATOS
Está de luto o nosso distinto colega 

«O Vilarealense».
António Correia de Matos, que foi 

durante muito tempo seu activo e in
teligente Redactor-Principal, morreu!

Não o conhecemos, mas pudemo-lo 
algumas vezes apreciar, através dos 
seus escritos, onde nos revelava as 
suas extraordinárias qualidades de in
teligência e de carácter.

Sentimos, profundamente, a morte 
de tão distinto camarada, e a tôda a 
família dorida assim como ao nosso 
colega «O Vilarealense», endereçamos 
o cartão de sentidas condolências.

regimentos inteiros, macissos, de se
gurados agradecidos, com balões ve- 
nezianos e bandeirinhas multicolores. 
Quilómetros de festões de rosas fres
cas engrinaldavam os gavetões aber
t o s . . .

Nesta altura, as caveiras dos meus 
simpáticos companheiros apresenta
vam sinais de imensa alegria e eu sen
tia-me radiante e maravilhado com 
tão feérico e inédito espectáculo.

De repente, a um toque rápido de 
cornetim, tôda aquela mole de esque
letos estacou como um só homem. Um 
dêles adiantou-se e, comovido, recitou 
extenso discurso de saudações, após 
profundo silêncio. Eram nada menos 
de trezentas e cinquenta fôlhas de pa
pel almasso de vinte-e-cinco linhas! 
Ao vê-las, quási caí fulminado!

Subsolo do Pôrto, 23-10-943.

D. Joaquim de Bastião

A DELIMITAÇÃO
DAS FREGUESIAS DA CIDADE

Conforme o compromisso tomado pe
lo Sr. Presidente da Câmara a quando 
da última reUniâo do Conselho Muni
cipal, e ainda por motivo do falecimen
to do Sr. Dr. Alfredo Dias Pinheiro, 
foi dissolvida a Comissão constituída 
para o estudo da delimitação das fre
guesias da cidade.

Como, porém, é necessário dar solu
ção a êste caso, vai ser convocado pa
ra autes do fim do mês — segundo nos 
informam — o Conselho Municipal para 
se pronunciar sôbre a proposta das 
Juntas de Freguesia da cidade qne, 
com o aplauso uuâuime de todos os 
vimaraneuses, foi, há quási nm ano, 
dirigida à Câmara Municipal.

Porque se trata de um assunto que 
interessa sobremodo à cidade de Gui- 
marãis e qne o novo Código Adminis
trativo veio tornar de grande necessi
dade para que à nossa Terra seja dado 
o lugar a qne muito justamente tem 
direito, não se compreende nem se ex
plica a morosidade qne até agora tão 
lamentàvelmente tem havido em lhe 
dar execução.

Sabemos que o ilustre Presidente 
da Câmara está interessado na sua 
imediata solnção, o que de resto era 
de esperar da sua nunca desmentida 
dedicação e do muito cariuho qne, co
mo Vimaranense, devota à sua e nossa 
cidade de Guimarãis.

Na sexta-feira realizon-se no Teatro 
Jordão o anunciado espectáculo da Or
questra Aldrabófona.

Assistimos e, com franqueza, não fi 
cámos bem impressionados.

De resto, o nosso público não se 
mostrou, também, nada satisfeito.

Aquela... “DAMA DAS CADE
LAS,,, em três actos, nada tinha qne 
a pudesse recomendar. Chegou mes
mo a enfastiar-nos.

O público, na sua maior parte, con
servou-se silencioso, uo final de cada 
nm dos actos e, já  farto de ver uma 
coisa que nem aos Reiseiros da Maia 
se poderia suportar, só respirou fundo 
quando a antipática Margarida deu, 
finalmente, o seu último suspiro.

Depois, o acto variado, em que apa
receram alguns números — iufelizmeu- 
te poucos — que de.-vaneceram, leve
mente, a má impressão deixada pelos 
aldrabófonos em Guimarãis.

Dizendo i‘ to, que representa a ex
pressão da verdade, não queremos tor
nar-nos demasiado exigentes. Já  em 
Braga a desolação foi a me-ma.

Admirámos o pianista. E ’ um artis
ta, merecendo por isso mesmo referên
cia especial.

D e s a s tre  n u m a  m in a
Quando trabalhava numa mina, no 

Moute do Contrato, freguesia de Atãis 
e devido a um desprendimeuto de ter
ra, ficon com a perna direita fractnra
da em duas partes e com graves feri
mentos no lábio inferior, o operário 
António de Oliveira, de 41 anos, casa
do, natural daquela freguesia e resi
dente no lugar da Várzea de Cima, da 
freguesia de S. Mamede de Aldão, o 
qual deu entrada, por tal motivo, no 
Hospital da Misericórdia desta cidade, 
onde ficou internado.

Volta a Portugal em “tandem”
Vindos de Vila Real chegaram, na 

terça-feira, às 18 horas, a esta cidade, 
depois duma tirada de 84 quilóme
tros, viajando em «tandem», os valo
rosos ciclistas Avelino Calção e Her- 
nâni Ribeiro de Sousa.

Os denodados desportistas, que de
pois que saírem de Lisboa e até 
chegarem a Guimarãis, haviam per
corrido já 1.641 quilómetros, partiram 
para Braga às 14 horas de quarta-feira, 
tendo sido muito aplaudidos.

A direcção do «Vitória» ofereceu- 
-Ihes um «Pôrto de honra», o que dei
xou belamente impressionados os vi
sitantes.

Avelino Calção e Hernâni de Sousa 
estiveram no «Notícias de Guimarãis» 
a apresentar-nos os seus cumprimen
tos, gentileza essa que agradecemos.

0 prato único é a ementa ra- 
oional dq lar português.

TEATRO  JO R D flO  J S W M g S :
A excelente produção do Cinema português, obra vigorosa de sugestão 
----------------------------- e de beleza moral e espiritual: -----------------------------

F Á T I M A  :===■■■ T E R R W  P E
que tem como principais intérpretes GRAÇA MARIA 
■a BARRETO POEIRA u  OLIVEIRA MARTINS a

QUINTA-FEIRA, 18, ÁS 21 HORAS t
Um DRAMA de Aventuras de uma extraordinária beleza espectacular:

B I L l  Y  ..... O  V I N G A D O R
com MARY HOWARD m  ROBERT TAYLOR m  BRIAN DONLEVY 

SÁBADO, 20, ÁS 21,30 HORAS i

V A N I V E R S Á R I O

Em beneficio do Asi/o de Santa Estefânia

-£ > . T 7 * iià .T 7 ~ a . i i l e g r e
com JEANETTE MAC DONALD e MAURICE CHEVALIER

■  UM F I L M E  M U S I C A L  D E S L U M B R A N T E *

J . Bastos Monteiro
SEGUROS DE VIDA
— 2 Q  A N O S  D E  P R Á T I C A  —

P . d a  h i b e p d a d e ,  1 4 - 2 . ° — P ô r» to

T R A B A L H E M O S ! M ais lu z  nas t r e v a s
O Sr. Ministro da Economia, quer 

a guerra acabe cedo, quer acabe tar
de, entende que nós não podemos 
embalar-nos com vãs quimeras. A 
feliz fórmula «produzir e poupar» en
volve também uma condição impor
tante — prevêr». No seu discurso, di
rigido aos lavradores, ocupou-se já 
das culturas da primavera e das se
menteiras do outono de 1944. Os 
problemas do abastecimento não se 
liquidam em 24 horas, dada a sua 
dificuldade e complexidade, exigindo, 
portanto, uma larga antecipação.

Teve o Sr. Dr. Rafael Duque para 
com a lavoura atenções e louvores 
que ela merece, mas que nem por isso 
deixam de ser oportunos, justos e esti
mulantes. Presentemente, em Portu
gal, começa a perceber-se que todos 
nós temos obrigações a cumprir, a-fim- 
-de que cada um tenha direito a quei
xar-se não tanto do que se faz, mas 
do que deixa de fazer-se, por egoís
mo ou cegueira.

Chapéus para Senhora

Vipgínia Guise
GUIMARÃIS

Mesmo no mais aceso da guerra e 
dos ataques inimigos, a vida não pára, 
não pode parar. De dia e de noite, 
estão todos a postos e decididos, na 
luta de vida ou morte, a sempre da
rem melhor conta de si e das suas 
funções e a venderem sempre mais 
cara a vida, redobrando de esforços 
para que a organização, o moral, a 
confiança, os meios de resistência, de
fesa e ataque sejam dos melhores e 
mais eficazes, em legítima defesa.

Numa cidade imensa como Lon
dres, é da primeira necessidade que, 
durante a noite, exista, a par da maior 
invisibilidade apresentada, por todos 
09 meios, ao inimigo, a melhor visibi
lidade para o rápido e eficaz desem
baraço de comunicações e transportes. 
As comissões britânicas encarregadas 
do aperfeiçoamento de todos os enge
nhos e aparelhos necessários à vida e 
defesa da nação, acabam de criar um 
novo sistema de faróis de automóveis 
e outras viaturas, que têm um poder 
iluminante igual a 50 %  da intensi
dade das luzes usadas pelos mesmos 
carros, antes da guerra, e de maneira 
tal que, embora melhorando conside- 
ràvelmente a visibilidade, os novos 
faróis absolutamente respeitam os re
gulamentos em vigor, relativos ao es
curecimento nocturno.

O  S U F i e i E N T E
m âfmmn m m  m u i é função do «produzir e poupar»

No dia 17 do corrente, trigésimo 
dia do falecimento do saudoso Dr. 
Alfredo Dias Pinheiro, o Centro de 
Palestras de Guimarãis, sufragará com 
ofícios fúnebres a alma désse seu 
membro que tanto trabalhou pelo pro
gresso das Casas de Caridade desta 
cidade.

Convidam-se, por êste meio, todos 
os sacerdotes do Centro a assistir à 
comemoração litúrgica que terá início 
às 9,30 horas, na Igreja da Oliveira.

P.e Jo ã o  Magro,
Arcipreste.

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12 
Guimapães

NO MUNDO DAS ONDAS
Frank Gillard, correspondente da

B. B. C. na Sicília, referiu-se última
mente às muitas saudações, rabisca
das uas paredes, nas quais se davam 
as boas-vindas às tropas britânicas 
que entraram nas cidades italianas. 
Era, por tôda a parte, viva isto, viva 
aquilo, vivam os ingleses, vivam os 
americanos, vivam os aliados, viva a 
liberdade da Itália. Havia outro viva: 
Viva Stivens, que, por algum tempo, 
intrigou os soldados britânicos. Mas 
de-pressa o mistério se desvendou. 
Tratava-se do Coronel Stevens, que é 
um dos habituais locutores das emis
sões italianas da B. B . C. para a Eu
ropa. Os italianos escutam essas emis
sões e consideram Stivens como ami
go de casa, em quem depositam fé 
implícita.

«A Nação tem sido conduzida pelo 
caminho do dever e da lealdade e sob 
a inspiração do mais vivo patriotismo 
para que seja respeitada e «se não 
perca dela um palmo». E ' preciso, 
porém, não esquecer que enquanto se 
afrontarem forças ciclópicas, como as 
que se acham em presença, a marcha 
há-de ser eriçada de perigos, dificul
dades, imprevistos.

O seu reflexo no reabastecimento 
do País, para só falar dêste, pode 
tolher fornecimentos ou diminuir pos
sibilidades de transportes. E ', poi9, 
daqui, desta realidade ameaçadora, 
ou, se ê quiser, dêste pessimismo 
salutar que devemos partir, como re
gra de vida: produzir e economizar 
para que todos tenham o suficiente

GUARDE Ê S T E  ANÚNCIO
As dificuldades de transporte ten 

dem a agravar-se e todos têm, mais 
ou menos, assuntos a tratar em Lis
boa. A agência E G A  encarrega-se, 
por preços módicos, de tudo o que 
V. Ex.“ desejar.

Se são simples informações, remeta 
10$00 ou indique que deseja a respos
ta contra-reembolso de 12$00. Se são 
outros serviços, peça orçamento.

Não se desloque nem incomode 
com pedidos as pessoas de família ou 
os amigos. Economize tempo e dinhei
ro, utilizando E G A  Avenida Almi
rante Reis, 11 - 1.® - D. — Telf. 52565 
LISBOA.

De todos os seus prezados clientes, 
E G A  só tem recebido palavras de 
gratidão e de imerecido louvor.

SERIEDADE, COMPETÊNCIA,
489 SIGILO E RAPIDEZ.

O am or ò  T erra  e à  Çrei
— eis o nosso tomo.

da (Idade
Boletim Elegante
Fartiôas e chegadas

C om  s u a  f a m ília  r e g r e s s o u  à  su a  
c a sa  d a  F o z  d o  D o u r o , d e p o is  d e  ter  
p a s s a d o  u m a  te m p o r a d a  n o  s e u  s o la r  
d e  C a r v a lh o  d ’ A r c a , o n o s s o  p r e z a d o  
a m ig o  e d is t in to  o f ic ia l  d a  A r m a d a , sr .  
C o m a n d a n te  J o ã o  d e  P a iv a  d e  F a r ia  
L e it e  B r a n d ã o .

— R e g r e s s o u  a  V a lo n g o  d e p o is  d e  
u m a te m p o r a d a  p a s s a d a  n e sta  c id a d e  
em  ca sa  d e  seu  ir m ã o , o n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  s r . A n tó n io  J o s é  d a  C o sta , a 
sr.» I ) .  M a r ia  d a  C o n c e iç ã o  C o s ta , d i 
g n a  c h e fe  d o s  c o r r e io s  e te lé g r a fo s  d a 
q u e la  lo c a lid a d e .

— C om  s u a  e s p ô s a  r e g r e sso u  d a  s u a  
v iv en d a  d a  Póvoa d e  V a r zitn  à  s u a  c a sa  
d esta  c id a d e , o n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
s r . J o ã o  T e ix e ir a  d e  A g u ia r .

— V im o s n e sta  c id a d e  o n o s s o  p r e 
z a d o  a m ig o  s r . A lm ir o  N o g u e ir a  d a  
S ilv a , d e  C a ste lo  d a  M a ia , a  q u em  
c u m p r im e n tá m o s .

— T a m b ém  tiv em o s o p r a z e r  d e  c u m 
p r im e n ta r , n esta  c id a d e , o n o sso  p r e z a 
do c o n te r r â n e o  e a m ig o , r e s id e n te  em  
L is b o a , sr . J o a q u im  A lb e r to  C é sa r .

— E s te v e  n a  q u a r t a - fe ir a , n e s ta  c i 
d a d e , o n o s s o  p r e z a d o  c o n te r r â n e o  e 
a m ig o  s r . J o ã o  P e r e ir a  d e  F r e i t a s  P i 
r e s , r e s id e n te  em  L is b o a .

— C om  s u a  f a m íl ia  r e g r e s s o u  d a s  
s u a s  p r o p r ie d a d e s  d o  A lv a r in h o  à  su a  
c a sa  d o  P ô r to , o n o sso  p r e z a d o  a m ig o  
sr . F r a n c is c o  A lb e r to  d a  C o sta .

— E s te v e  h á  d ia s  n e sta  c id a d e  o 
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o s é  G o d in h o , 
d e C u c u jã e s .

— R e g r e s s o u  d a s  s u a s  p r o p r ie d a d e s  
de S a n ta  L e o c á d ia  d e  B r i it e ir o s  a f a 
m ília  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . M a 
n u e l J o a q u im  P e r e ir a  d e  C a r v a lh o .

— E stev e  n esta  c id a d e  o n o s s o  p r e  
z a d o  a m ig o  s r . O c tâ v io  P e r e ir a  M a c h a 
do, e stim a d o  A s p ir a n t e  d e  F in a n ç a s  
em  A m a r e s .

— D e  L is b o a , o n d e  fo r a m  tr a ta r  d e  
a s s u n to s  c o m e r c ia is , r e g r e s s a r a m  a 
G u im a r ã is  o s  n o s s o s  p r e z a d a s  a m ig o s  
s r s . E d u a r d o  T o r c a to  R ib e ir o , J o ã o  
A n tó n io  R ib e ir o , J o ã o  d e  A lm e id a  R i 
b e ir o  e A r m a n d o  M a r t in s  R ib e ir o  da  
S ilv a .

— D a  su a  v iv en d a  d a  P e n h a  r e g r e s 
so u  à  s u a  c a sa  d esta  c id a d e  o e s t im a 
d o in d u s t r ia l  s r .  J o ã o  R o d r ig u e s  L o u 
r e ir o .

— C om  su a  f a m íl ia  r e g r e s s o u  d a s  
s u a s  p r o p r ie d a d e s  de Gonç-a o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  s r . J o ã o  A .  d a  S ilv a  
G u im a r ã is .

Aniversários natalícios
F ê z  o n tem  a n o s  o n o s s o  p r e z a d o  

a m ig o  e  a n tig o  e d is t in to  c o la b o r a d o r ,  
sr . J o s é  M a r ia  P in to  d e  A lm e id a , d a  
c a sa  d a  R e n d a , d e  L o r d e lo ,  a q u em  
a b r a ç a m o s s in c e r a m e n te , d e s e ja n d o - lh e  
a s m a io r e s  p r o s p e r id a d e s .

— F ê z  a n o s  n o  p a s s a d o  d ia  11 a s e 
n h o r a  I ) .  M a r ia n a  S o a r e s  M o r e ir a ,  
•nãi d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s . 
M a n u e l e J o s é  S o a r e s  M o r e ir a  G u im a 
r ã is , a q u em  a p r e s e n ta m o s  o s  n o s s o s  
c u m p r im e n to s  d e f e l ic it a ç õ e s .

Fazem auos:

N o  d ia  16, M a d e m o is e lle  M a r ia  F e r 
n a n d a  M e n d e s  d e O liv e ir a  e o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  e d is t in to  a d v o g a d o  sr . 
D r . J o ã o  M a u r il  d e  F a r i a ;  n o  d ia  17, 
o s  n o s s o s  a m ig o s  s r s . F e r n a n d o  A u -  
g a sto  P in h e ir o  d e  M a g n lh ã is  e M a n u e l  
d e M a to s  M a r in h e ir o ; n o  d ia  18, a 
s r *  D . C a r lo ta  d e  J e s u s  P a u l e o n o s 
so  p r e z a d o  a m ig o  e  d is t in to  e s c r iv ã o  
d e  D ir e i t o  n e s ta  C o m a r c a , s r .  S e r a fim  
J o s é  P e r e ir a  R o d r ig u e s  ; n o  d ia  19, o 
nosso p r e z a d o  a m ig o  s r . A d r ia n o  d e  
C a str o  e s u a  e s p ô s a  a  sr .*  I ) . M a r ia  
R o sa  d e  C a str o , d o  P e v id êm  ; M a n u e l  
A n tô n io  B r a n c o , A n tó n io  C a r d o so  d e  
C a str o  e R o d r ig o  T e ix e ir a ,  a u s e n te  em  
A n g o la ;  n o  d ia  21, o  in te lig e n te  e s tu 
d a n te  e n o sso  bom  a m ig o  sr . F r a n c is c o  
Á lv a r o  M a r t in s  da S i lv a  C a m p o s , f i lh o  
do ta m b ém  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  sr . 
T e n e n te  Á lv a r o  M a r t in s  d e  C a m p o s ;  
o n o sso  bom  a m ig o  sr . M a n u e l  P e r e ir a  
M a ia  e a m e n in a  C â n d id a  R ib e ir o  M a 
c h a d o , d e R ib a  d ’ A v e , f i lh a  d a  s r *  
D . M a r ia  A u g u s ta  R ib e ir o  e s o b r in h a  
d o s  s r s . A n tó n io  N ev es  R ib e ir o  e M a 
n u e l F a r ia  d e  A lm e id a .

A  to d o s  a p r e se n ta  “ N o tíc ia s  d e G u i-  
m a r ã is „  a s  s u a s  m e lh o r e s  fe l ic it a ç õ e s .

Fedido de casamento
0  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e c o n c e itu a 

d o  c o m e r c ia n te  e p r o p r ie tá r io  sr . D o 
m in g o s  M a r t in s  F e r n a n d e s  e s u a  e s p ô 
sa  a s e n h o r a  D . L a u r in d a  R a m o s  
M a r tin s  F e r n a n d e s , p e d ir a m  h á  d ia s  
em  ca sa m e n to  p a r a  se u  f i lh o  o n o sso  
p r e z a d o  a m ig o  e e s t im a d o  v im a r a n e n 
se  s>\ E le u té r io  R a m o s  M a r t in s  F e r 
n a n d es , a m ã o  d a  g e n t il  s r *  D .  M a r ia  
F e r n a n d a  d e  S o u s a  P e r e ir a , p r e n d a d a  
f i lh a  d o  s a u d o s o  c l ín ic o  v im a r a n e n s e  
s r . D r .  F e r n a n d o  G ilb e r to  P e r e ir a  e 
d e  su a  esp ô< a a  s r *  D . M a r ia  A m é lia  
d e  S o u s a  P e r e ir a , d ev en d o  r e a l iz a r - s e  
m u ito  em  b reve o a u s p ic io s o  e n la ce .

P e r ten cem  o s  n o iv o s  a d u a s  r e s p e i
tá v e is  f a m í l i a s  d e  G u im a r ã is  e sã o  d o 
ta d o s  d a s  q u a lid a d e s  in d is p e n s á v e is  
p a r a  a c o n s t itu iç ã o  d e  um  la r  v e n tu r o 
so , p e lo  q u e  lh e s  a u g u r a m o s, d e sd e  já ,  
a s f e l i c id a d e s  d e  q u e  sã o  bem  m erece
d o r es .

Doentes
T em  p a s s a d o  d o en te  o n o sso  p r e z a d o  

a m ig o  sr . J o s é  F 'a ria  M a r tin s ,
— Tem estado doentinha a interes

sante menina M aria Helena, filha do 
nosso prezado amigo sr. António La- 
ra n g e iro  d os  R eis ,

Desejamos o seu breve restabeleci
mento.

— Esteve ligeiramente doente, encon
trando-se j á  restabelecido, o nosso p re
zado amigo sr. Casimiro Martins F er
nandes, estimado Presidente do Grémio 
do Comércio de Guimarãis.

— Tem passado ligeiramente inco
modada a sr.* D. Maria da Conceição 
da Silva Carvalho, espôsa do nosso 
prezado amigo e conceituado comer
ciante sr. Manuel Joaquim  Pereira de 
Carvalho, a quem desejamos o mais 
breve restabelecimento.

— Tem passado bastante incomoda
do o nosso prezado amigo e antigo 
comerciante sr. Manuel Jo s é  de Car
valho.

— A-fim-de submeter-se a um trata
mento encontra-se no Hospital da Ve
nerável O. T. de S. Francisco, do Pôr
to, a espôsa do nosso prezado amigo 
sr. Fernando Gilberto de Sousa Pereira.

— Recolheu à Casa de Saúde da 
Trindade, no Pôrto, a-fim-de subme
ter-se a  uma operação, a  senhora D. 
M aria dos Anjos Teixeira de Freitas 
Carneiro, espôsa do nosso prezado 
amigo sr. Bráulio Teixeira Carneiro.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Álvaro Vilhena de Carvalho

Contando 63 anos faleceu, repen
tinamente, no sábado, à noite, na 
sua residência ao Largo 28 de Maio, 
o sr. Álvaro Vilhena de Carvalho, 
estimado proprietário da Pensão LU
ZES do Minho, casado com a senhora 
D. Clara Fonseca Vilhena, pai das 
senhoras D. Deolinda, D. Henrique- 
ta, D. Teresa e D. Maria da Concei
ção Vilhena de Carvalho, sogro dos 
nossos prezados amigos srs. Avelino 
Ferreira de Araújo, estimado funcio
nário da Secção de Finanças dêste 
concelho, e Rebelo de Mesquita, nos
so prezado camarada, de V. N. de 
Famaiicão, e do Sr. Virgílio de Mas- 
carenhas, residente no Pôrto.

O extinto era muito estimado no 
nosso meio e a sua inesperada mor
te causou bastante consternação.

O seu funeral, que foi muito con
corrido, efectuou se na segunda-fei
ra, de manha, na paroquiai de S. S e 
bastião.

A tôda a família enlutada apresen
tamos sentidas condolências.

Aniversário das Almas
Na quarta - feira celebrou - se, na 

Capela da V. O. T . de S. Domingos, 
o Aniversário das Almas dos Itmnos 
Terceiros, tendo havido Missa e ofí
cio fúnebre.

— No passado dia 12 celebraram-se 
os anunciados sufrágios por alma dos 
irmãos das Irmandades de S. Pedro, 
de Nossa Senhora da Guia e do S e 
nhor da Agonia.

Diversas Notioias
fu n cion alism o

Foi nomeado Tesoureiro-propos- 
to, interino, do Tesoureiro da F a 
zenda Pública dêste Concelho, o 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
Sales Leite da Silva, a quem, por tal 
motivo, cumprimentamos.

in cên d io
No domingo, à noite, por volta das 

10 horas, manifestou-se incêndio nu
ma habitação das proximidades de
S. Torcato, ali tendo comparecido 
os bombeiros com a costumada ur
gência.

Serviço de fa r m á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
L.argo do Toural.

p o r  ter dado um a queda
Recolheu ao Hospital da Miseri

córdia, Maria de Jesus Nazaré, viú
va, doméstica, da freguesia de S. Ml 
guel das Caídas, por ter dado uma 
forte queda, do que lhe resultou um 
grave ferimento na região frontal.

p e la  p o lic ia
Artur Baptista Vieira, solteiro, 

proprietário, da freguesia de Santa 
Maria do Souto, apresentou queixa 
na policia contra José da Silva, casa
do, jornaleiro, da mesma freguesia, 
por furto.

p i A I  ALUQA-SE, de andar, 
V n w H  com loja própria para 
arrecadação ou armazém, òptimamen- 
te situada, com água, luz, fruteiras, 
ramadas, jardim, etc.

Para ver e tratar com o Sr. Chefe 
da Estação do Caminho de Ferro em 
Guimarãis. *99

J Jc a r in h a r  Çuim arõis é  de-
ver do todos os ssus filhos.
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Dicionários adoptados uesta Secç.ão: — Torrinha, Moreno, (coinpl.), Povo, Ro- 
qnete (ling* e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
XIX E t a p a  — K p o e o p a d a s

1) A remuneração de actos deshourosos honras não dá a qnem paga.
5*4

2) Vontade enérgica as maiores dificuldades resolve. — 5*4

—  - 4 - 3  —

3) Perdida a coragem , o entusiasmo, a alegria, a fôrça, tudo diminue.
4) A inteligência não é com dinheiro que se alcança.
5) Valoroso s<5 deve ser qnem por seus meios se encoraja.
6) Extinta a reputação, tudo o mais em nós se desfaz.
7) 0  descuidado é sempre vítima da sua negligência.
8) O confôrto moral é o que a alma fortifica.
9) Ruim e o chefe que sua casa arruina.

— 3  - 2  —

10) Migalhas de ricos a alma do pobre engrandece.
11) A falta  de asseio, saúde nos tira.
12) Imundo é quem encerra maldade no intimo.
13) O valor não se simula.
14) Obreiro do Bem : Deus recompensará cada tua boa acção.
15) A superioridade dos homens de talento é pela desafectação que se

distingue.
16) O bailarino também erra o seu bailado.
17) Feliz de quem pode cumprir o prometido.
18) A voz de Deus é a verdade, a do demo a mentira.
19) O patife, por tudo e por nada ofende.
20) Na peregrinação do bein-fazer não escolhas caminhos, pois todos vão

dar a boa estrada.
21) O criminoso é aquele que aproveita com o crime.
22) A afronta, conforme de qnem vem, assim molesta.
23) Trata com desvelo qnem trabalha.
24) Ao rico nunca se pregunta de onde lhe veio o dinheiro.
25) O recurso do pobre é o trabalho desejar.
26) Trabalho e pão, dá o melhor a teu irmão.
27) A dor torna o Homem sombrio.
28) Vida dissoluta faz velhice pesada.
29) A união entre os povos restituiria a muito lar a felicidade.
30) Terno filho, aquele que não esquece, dos pais o carinho.
31) Tristes almas as que pendem para o crime.

—  2 -  1 —

32) A idade é a melhor mestra que a vida possui.
33) Palavreado lisonjeiro é jle fugaz proveito.
34) A serpente tentadora jamais deixará de perseguir o homem.
35) Quem alardeia forças quási sempre não vale nada.
36) Obedecer ou mandar são fardos sempre a pesar na existência.

A segu ir: P r o t é t í Ca s

A  E n c e r a p o r a , L .pa
Com as suas fam osas máquinas de raspar, alisar e 

encerar, deixa os soalhos — novos ou velhos — lisos 
e brilhantes como espelhos.

Soalhos de tabua larga modificam-se para estreita, 
pelo sistema inglês, assim como raspagem de mobílias, 
portões e respectivos enceramentos e polimentos.

Orçamentos grátis para todo o País.
P p a ç a  d o s  P ó i / e i p o s ,  1 1 0 - 1 . °

Telefone n.° 1771 P O R T O

Agente exclusivo no Concelho de Guimarãis :

R N T Ó N I O  G U I S E .491

e o mundo admitia
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

Rosa P ereira  Rebelo parti-
çipa às sttas E5s.mas Clientes qiie 
çontinlia a reçeber as últirnas 
novidades ern çhapélis de veliido 

e “ íoiipés„.

Não çomprern sem ver o seii 
sortido e preços.

R . d e S .  D â m a s o , 8 9  T e l e f o n e ,  4 * 4 2 6

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
ENUNCIADO:

Horizontais : 1 — En
tre nós; aquele que apura. 
2 — senhora; sobrenome. 3 
— cama de lona onde dor
mem os marinheiros a bor
do ; mau sucesso. 4 — pate
ta ; corda de rebocar barcos. 
5 — remendar; até. 6 — res
guardo lateral; próprio de 
ti ; senhorI 7 — compaixão; 
chôro ruidoso. 8 — porque; 
atordoar. 9 — utensílio de 
forma cóuica, com um tubo, 
para transvasar líquidos; da 
mesma maneira. 10 — ter
reno semeado de feijões; 
buraco. 11 — pôr brasões 
em ; outra coisa.

Verticais : 1 — Condis
cípulo ; not. mus. 2 — des
corado; fazer. 3 — deita no 
chão; alimpadnras do arroz

2ST.° 3 3
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4 — argola ; espécie de guitarra usada pelos ne
gros da América. 5 — parte mais larga das reses; que está antes, no tempo 
ou no espaço. 6 — salto brusco do cavalo; dar à luz ; pequeno poema medie
val, narrativo ou lírico. 7 — restabelece ; ali. 8 — o que nutre ; snf. designa
tivo de estado. 9 — cruel; que tem ciúmes. 10 — pregue ; mulher feia e de 
mau génio. 11 — letra grega ; livrinho de lembranças.

E X T R A - C O N C U R S O

I t T . 0 © 2  ( a prém io )  

2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

6
8
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Agradecendo e retribuindo a gen
tileza de 1QNOTUS SUM.

T. E. V.

ENUNCIADO:
H orizontais: 1 — Mal

querença. 2 — roubar ardi
losamente. 3 — art. árabe; 
cambão a que se atrela raai9 
de uma jnnta de bois; pala
vra expletiva usada em re- 
fôrço dos pronomes da 1.* 
pessoa. 4 — ter vista para; 
rente; abundância. 5 — ins
trumento musical de sôpro; 
funcionário muçulmano, qne 
exerce ao mesmo tempo fun
ções civis e religiosas. 6 — 
carvalho; jôgo dianteiro das 
carrêtas de artilharia. 7 — 
culpada; oriental. 10 —aber

tura circular; governador dalgnmas províncias muçulmanas. 11 — uma das 
peças no jôgo do xadrez; hospedeiro.

Verticais: 1 — O que cultiva uma arte por simples prazer. 2 —r faina; 
grande número. 3 — caminhar; série de duas partidas, no jôgo do w hist; not. 
mus. 4 — defeito; pron. pes.; esconderijo de gente de má nota. 5 — colo
car em contraste. 6 — pederneira; modo de talhar o fato. 7 — nome de mu
lher. 8 — ofereces; greda branca; guarnição em certas obras. 9 — aragem; 
festividade comemorativa da entrada de Cristo em Jerusalém; prep. 10 — 
congelação de humidade infiltrada no solo ; corrente ténue de líquido. 11 — o 
tesonro público.

PRÉM IO : “Segrêdo de nm médico*, por Ponson da Terrail.

As listas do presente número devem 1 Correspondência: — J .  G A R C I A  
Ber-nos enviadas até 28 do corrente. I — Raa Égas Moniz, 85 — Guimarãis.
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4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m.
3 1 .4 1  m.  
2 4 ,9 3  m.

4 1 .9 6  m.
3 1 .4 1  m. 
2 5 ,4 7  m. 
1 9 ,7 6  m. 
1 3 ,8 6  m.
4 8 .4 3  tvt«
4 1 . 9 6  m.
3 1 .4 1  m.
2 5 .0 9  m.

4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m.
3 1.75  m. 
3 1,41 m.
2 5 .0 9  m-

4 8 .4 3  m.
4 1 .9 6  m.
3 1 .7 5  m.
3 1 . 4 1 m.
2 5 . 0 9  m.

(  6,l95mo/s) 
(  7,15 mo/a ) 
(  9,55 m c/i ) 
(12 ,04  m o/«)

( 7,15 mo/a) 
(  9,55 mo/a ) 
( 11 ,78 mo/a ) 
( 15,18 mo/a) 
(21 ,64  mo/a)
( 6, l95mo/m) 
( 7,15 mo/a) 
( 9,55 mo/a) 
( I l,955mo/s)

( 6,l95m o/s) 
( 7,15 mo/sí 
( 9,455mo/s > 
( 9,55 mo/a) 
( I I  ,955mo/s)

( 6, !95m o/«) 
(  7,15 mo/a) 
( 9,455mc/s) 
(  9,55 mo/s ) 
( I l,955m c/s)

Oe S. T o r c a t o
Há dias que o Sr. Regedor desta 

freguesia principiou a percorrer a área 
da sua freguesia, acompanhado de dois 
peritos e de um escrivão, para ver a 
existência do milho em espigas e o 
qne já  se encontra em condições para 
poder ser moído, fazendo a seguir o 
8eu manifesto e deixando aos produto
res do mesmo as rações mensais impos
tas pela I. G. A. com a recomendação 
de que se não desfizessem das outras 
quantidades, evitando assim as penali
dades que a Lei determina.

A-pesar-do ano agrícola ser muito 
escasso, parece estar assegurada a ra
ção determinada. Prometeu-nos o Sr. 
Regedor no fim de todo o seu trabalho 
dar-nos elementos necessários quanto 
à existência dêste cereal. — C.

Ençarrego-rne da passa» 
gerrç das vossas proprieda
des para o regínnen flores
tal.

Preços rnódiços.
Carta a fl. G. L. Rlia de 

Santo Ildefonso, 281 — 1.° 
PORTO. 469

radccim ento
A V iú v a  e F i lh o s  do 

s a u d o s o  J o s é  A n tó n io  
M e n d e s  R ib e i ro  v ê m  
p o r  êste  m eio  a g r a 
d e c e r  r e c o n h e c i d a 
m e n t e  a tô d a s  as p e s 
soas  que  l h e a p r e s e n 
t a r a m  c o n d o lê n c ia s ,  
t o m a r a m  p a r t e  no f u 
n e r a l  ou,  de q u a l q u e r  
f o r m a ,  s u f r a g a r a m  a 
a lm a  do in e s q u e c ív e l  
m o r t o  e os a c o m p a 
n h a r a m  e m  tão d olo 
r o s o  t r a n s e ,  t e s t e m  u -  
n h a n d o - l h e s ,  p o r  is 
s o ,  p ú b l i c a m e n t e  a 
sua  e t e r n a  g r a t id ã o .

G u i m a r ã i s ,  IO  d e  
N o v e m b r o  de 1943.

A d  Á VENDE-SE, com gran- 
V JC iLm J i*  de loja, l.o e 2.° andar, 

com 16 divisões, po
dendo viver duas famílias indepen
dentes; quintal todo murado com 4 
mil metros quadrados, ramadas que 
produzem 6 pipas de vinho; abun
dante água de pôço e alguma de mina. 
Produz todos os cereais e tem bastan
tes árvores de fruto. Fica situada na 
freguesia de Serzedo, na estrada Gui
marãis - Felgueiras.

Informa na mesma. Lugar das Quin
tas, freguesia de Serzedo, dêste con
celho. 49e

G A I a Ç A Q O
Aceita-se colecção para vendas à 

comissão para todo o centro do País. 
Tem bons conhecimentos do artigo e 
conhece bem todos os fregueses entre 
Viseu e Santarém, podendo também 
fazer o Alentejo e Algarve.

Dão-se as melhores referências de 
boa seriedade e competência.

Presta todos os esclarecimentos nes
ta cidade, o Sr. José Liina, na Rua 
das Lameiras 492

AOS SRS. EMPREITEIROS DE 
O B R A S  C I V I S

José Pereira Guimarãis está 
habilitado a fornecer saibro de 
i.a qualidade, tirado da sua 
propriedade situada na rua das 
Lameiras n.° 55, bem como 
areia c cascalho, encarregan
do se também de mandar fazer 
transportes de entulhos ou de 
qualquer espécie, tendo para 
isso carros, gado e pessoal 
habilitado. 944

nillU T A Q  Vendemos nos concelhos 
^ U llv lf lu  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10. 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 365
A A uxiliadora  — R. da República, 70, 

Telefone, 4470.

S E D A (483)

Compram-sedesperdícios azeita
dos ou não.

AMADEU E S T E V E S  & IRMÃO 
Covas — Guimarãis — Telf., 4293.

CiSA OLIVEIRA & SILVA, M .
T E L E F .  4 4 1 4

T E C I I D O S  I D E  N O V I D A D E

OR

488

P a n o s  p a ra  C A S A C O S . 
T e c id o s  de lá  p a ra  V E S T ID O S . peles.

0 Melhor Café 
éod'A Brasileira
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3J

V.ndedot oficial G UIM AR ÃIS 
P ED R O  D A  S IL V A  F R E IT A S
11,  Ru a  da S a n t o  A n t ó n i o ,  13
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D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA OA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA RUIM DADA EIVI 1828

T E L E F O N E S  (  E S ®f 
l e E s

I t ór i o ,  7 3  
s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, ?  de Fabricantes
e Negociantes estranjelros o nacionais


